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INTRODUÇÃO 
 
 A cultura do feijoeiro no Brasil tem um ciclo médio de 85 a 90 dias. Mesmo assim, há 
procura por cultivares mais precoces. O principal caráter utilizado para se comparar a 
precocidade é o número de dias decorridos da emergência até a ocorrência das primeiras 
flores. Esse período é influenciado pelo genótipo e também por fatores ambientais. As 
linhagens diferem em precocidade. Há relatos de início do florescimento em menos de 30 dias 
até mais de 100 dias (BLAIR et al., 2006). 
 Informações do controle genético do número de dias para o início do florescimento 
tem sido obtidas em algumas situações e utilizando diferentes metodologias (COYNE, 1978; 
FREIRE FILHO, 1980; SANTOS e VENCOVSKY, 1985; ARRIEL et al., 1990; BARELLI et al., 1999). 
Contudo, não há consenso com relação ao controle genético. É mencionado que o caráter 
possui herdabilidade alta, porém a sua manifestação varia muito entre os locais e entre épocas 
de semeadura. Considerando a atenção que esse caráter tem recebido dos melhoristas seria 
importante obter mais informações a respeito do seu controle genético.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Foram utilizadas as linhagens Pérola, que apresenta grãos tipo carioca, ciclo normal e 
hábito de crescimento tipos II/III; Radiante, com grãos bege e rajas vermelhas, ciclo precoce e 
hábito de crescimento tipo I; Preto 60 dias, possui grãos pretos, ciclo precoce e hábito de 
crescimento tipo I; e ESAL - 506, grãos pardos, ciclo normal e hábito de crescimento tipo III.  
Foram realizados cruzamentos entre os genitores Pérola (P1) e Radiante (P2) e entre 
ESAL - 506 (P1) e Preto 60 dias (P2). Parte das sementes F1 foram semeadas para obter a 
geração F2 e outra parte foi utilizada para a obtenção dos retrocruzamentos (RC11 – primeira 
geração de retrocruzamento com o genitor 1 e RC12 – primeira geração de retrocruzamento 
com o genitor 2).  
Obtidas as gerações segregantes F3, F2RC11 e F2RC12 foram conduzidos dois 
experimentos. O delineamento foi em blocos casualizados com duas repetições. As parcelas 
foram constituídas de 1 linha de 3 metros com 25 plantas no caso dos pais, e 4 linhas de 3 
metros no caso das populações segregantres. O espaçamento foi de 0,5 m entre linhas. O 
manejo foi o recomendado para a cultura do feijoeiro na região.  
Para cada planta foi anotada a data da abertura da primeira flor. Posteriormente, foram 
tomadas aleatoriamente 47 plantas da geração F3 do cruzamento Pérola x Radiante, e 62 
plantas F3 do cruzamento entre Preto 60 dias x ESAL - 506, obtendo as progênies F3:4. As 
progênies mais os genitores foram avaliados em julho (safra de inverno) de 2007.  
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O delineamento experimental utilizado na avaliação das progênies F3:4 oriundas do 
cruzamento Pérola x Radiante foi látice simples 7x7 e para as progênies do cruzamento Preto 
60 dias x ESAL - 506 adotou-se o delineamento látice simples 8x8. As parcelas foram 
constituídas por 1 linha de 2 metros, com densidade de semeadura de 15 sementes por metro 
linear. Foi anotada a data em que 50% das plantas da parcela apresentaram uma flor aberta. 
Foram estimados os componentes de média das gerações F3 e dos retrocruzamentos 
utilizando metodologia apresentada por CRUZ et al. (2004). Foi empregado o programa 
MapGen (FERREIRA e ZAMBALDI, 1997). Efetuou-se a análise de variância das avaliações das 
progênies F3:4, e a partir das esperanças dos quadrados médios estimou-se a herdabilidade (h2) 
para a seleção na média das progênies. 
A herdabilidade realizada foi estimada utilizando procedimento semelhante ao 
apresentado por RAMALHO et al. (1993).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os genitores Radiante e Preto 60 dias apresentaram menor número médio de dias para 
o início do florescimento (Tabela 1). A diferença entre os genitores Pérola e Radiante foi, em 
média, de 8,2 dias e, entre Preto 60 dias e ESAL - 506, de 4,2 dias. Essa diferença em 
princípio pode parecer pequena, mas a redução de 8,0 dias no florescimento, por exemplo, 
corresponde a redução de aproximadamente 10% no ciclo. Nos trabalhos realizados sobre 
controle genético, a diferença no ciclo dos genitores foi de magnitude semelhante ao do 
presente trabalho (COYNE e MATTSON, 1964; COYNE, 1978). 
 
Tabela 1 - Número de indivíduos em cada população, com as respectivas médias em número 
de dias para o início do florescimento. 
Cruzamento População Número de indivíduos Média 
Pérola x Radiante P1 29 33,2 
 
P2 38 25,0 
 
F2RC11 111 31,57 
 
F2RC12 111 26,98 
  F3 101 29,13 
Preto 60 dias x ESAL - 506 P1 33 31,1 
 
P2 37 26,9 
 
F2RC11 99 30,69 
 
F2RC12 115 28,44 
  F3 116 28,97 
 
Houve um bom ajustamento do modelo aditivo-dominante para ambos os cruzamentos 
(Tabela 2), concordando com outros trabalhos de que não ocorre epistasia para esse caráter. 
Constatou-se, também, que no cruzamento Pérola x Radiante, a estimativa de “a” (desvio do 
homozigoto em relação a média) foi aproximadamente três vezes superior a de “d” (desvio do 
heterozigoto em relação a média). Para o cruzamento Preto 60 dias e ESAL - 506, a 
magnitude de “a” e de “d” foram semelhantes e não diferentes de zero no teste de t. 
Depreende-se que a dominância tem menor importância na manifestação do caráter e quando 
ocorre é no sentido de reduzir o tempo necessário ao início do florescimento (“d” negativo).  
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Tabela 2 - Estimativa dos componentes de média (m: média, a: efeitos aditivos e d: efeitos de 
dominância) para o caráter número de dias da emergência ao início do florescimento em 
feijão das plantas F3 dos cruzamentos Pérola x Radiante e Preto 60 dias x ESAL - 506. 
 
As estimativas de herdabilidade (h2) para o número de dias para o florescimento das 
progênies F3:4 foram de 77,1% para o cruzamento Preto 60 dias x ESAL - 506, e de 60,8% 
para as progênies provenientes do cruzamento Pérola x Radiante. Estes valores são 
semelhantes aos relatados na literatura por ARRIEL et al. (1990) e ABREU et al. (2005). 
Considerando a seleção de 10% das plantas F3 com menor número de dias para o 
florescimento, foi estimado a herdabilidade realizada (h2R) nas progênies F3:4. Observou-se 
que a magnitude da h2R foi semelhante nos dois cruzamentos (Tabela 3). Evidencia-se, assim, 
que a interação dos genótipos x ambientes também afeta o número de dias para o início do 
florescimento. 
 
 
Tabela 3 - Estimativas da herdabilidade (h2) e herdabilidade realizada (h2R) para a seleção na 
média das progênies F3:4 oriundas dos cruzamentos Preto 60 dias x ESAL - 506 e Pérola x 
Radiante.  
Média 
F3 F3:4 
 
Cruzamento 
 
h2 
M0i3/ Msi3/ Msj3/ M0j3/ 
 
h2R2/ 
 
Preto 60 dias x ESAL - 506 77.1 
(62.30 – 86.09)1/ 
28.84 24 39.6 41.89 
 
32.6 
Pérola x Radiante 60.8 
(35.49 – 76.19)1/ 
28.72 24 39.70 42.85 
 
44.7 
1/Limites inferiores e superiores do intervalo de confiança, de 0,05% de probabilidade 
2/
 Herdabilidade realizada estimada pelo estimador =  Msj - M0j / M0j    x  100 
                  Msi - M0i / M0i 
3/
 M0i: média original da população F3; Msi: média dos indivíduos selecionados em F3; Msj: média das 
progênies que foram selecionadas em F3; M0j: média geral das progênies na geração F3:4  
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Cruzamento Parâmetros Estimativa Erro padrão Prob.>|T| 
 m 28,629 1,260 0,001 
Pérola x Radiante a 3,441 1,111 0,090 
  d -1,254 7,370 0,880 
R2 99,84       
 m 29,254 1,033 0,001 
Preto 60 dias x ESAL - 506 a 1,470 0,833 0,219 
  d -1,910 5,070 0,742 
R2 99,91       
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